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1. CONCEITO: Higienização das mãos com o uso de antisséptico hidroalcoólico. 

1.1 Responsável pela prescrição 

Não se aplica. 

1.2 Responsáveis pela execução 

Todos os profissionais e usuários dos serviços de 

saúde. 

1.3 Finalidades  

 Promover rápida ação microbicida (exceto, 
esporos e oocistos de protozoários). 

 Reduzir carga microbiana. 

 Prevenir infecção relacionada à assistência à 
saúde. 

 Prevenir a transmissão de micro-organismos 
patogênicos. 

 Fornecer opção adicional à higienização das 
mãos. 

 Promover segurança ao cliente e aos 
profissionais. 

1.4 Indicações 

 Mãos não visivelmente sujas. 

 Antes do contato direto ao cliente. 

 Após o contato ao cliente, sem exposição a fluidos 
corporais ou excreções. 

 Antes e após a execução de procedimentos 
assistenciais. 

 Ao mudar de um sítio corporal para outro, durante 
o cuidado ao cliente. 

 Após contato com objetos inanimados e 
superfícies próximas ao cliente. 

 Antes e após o uso de equipamentos de proteção 
individual. 

1.5 Contraindicações/Restrições 

 Lesões de continuidade na pele das mãos. 

 Alergia ao produto. 

 Clientes infectados com bactérias esporuladas. 
ou com oocistos de protozoários. 

 Após o uso de sanitários. 

 

2. MATERIAIS 

 Dispensador com solução hidroalcoólica (gel, solução ou espuma na concentração de 70%). 
 

 
 

 
Foto 3.1.  Dispensador de solução hidroalcoólica em gel. 
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3. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS JUSTIFICATIVAS 

1. Conferir a presença de solução antisséptica hidroalcoólica. 1. Economizar tempo e energia. 

2. Retirar os adornos (anéis, relógios e pulseiras). 2. Garantir higienização eficiente. 

3. Dobrar os punhos do vestuário, se necessário. 3. Expor a área de realização da antissepsia. 

4. Colocar uma das palmas das mãos sob o jato do 

dispensador de gel antisséptico hidroalcoólico (Figura 1). 
4. Coletar a preparação dispensada. 

5. Acionar o dispensador com a outra mão, aplicando 

quantidade da preparação suficiente para cobrir a 

superfície de ambas as mãos (3 a 5 mL) (Figura 1). 

5. Garantir a higiene completa das mãos. 

6. Friccionar as palmas das mãos entre si. (Figura 2). 
6. Realizar a antissepsia das palmas das 

mãos. 

7. Friccionar a palma de uma das mãos contra o dorso da 

outra, entrelaçando os dedos. Repetir o movimento com a 

outra mão (Figura 3). 

7. Realizar a antissepsia o dorso das mãos e 

dos espaços interdigitais. 

8. Entrelaçar os dedos, palma com palma, e friccionar os 

espaços interdigitais. (Figura 4). 

8. Realizar a antissepsia dos espaços 

interdigitais. 

9. Fechar os dedos das mãos em garra, encaixando-os entre 

si de maneira que as palmas das mãos esfreguem o dorso 

dos dedos em movimentos de vai e vem e vice-versa. 

(Figura 5). 

9. Realizar a antissepsia das unhas e do 

dorso dos dedos. 

10. Friccionar o polegar de uma mão com a palma da outra, 

em movimento circular. Inverter as posições e friccionar o 

outro polegar. (Figura 6). 

10. Realizar a antissepsia  dos polegares. 

11. Unir os dedos de uma das mãos e friccionar as pontas 

destes contra a palma da outra, em movimentos circulares. 

Repetir o movimento com a outra mão. (Figura 7). 

11. Realizar a antissepsia das polpas digitais 

e unhas. 

12. Deixar a preparação secar espontaneamente. 
12. Garantir a manutenção da preparação 

nas mãos. 
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4. INTERVENÇÕES DE ENFERMAGEM/OBSERVAÇÕES 

 Friccionar as mãos com a preparação hidroalcoólica durante 20 a 30 segundos. Os alcoóis 
apresentam rápida ação e excelente atividade bactericida e fungicida em relação a todos os 
agentes utilizados na higienização das mãos, porém não têm efeito residual.  

 Secar as mãos com papel-toalha, quando se encontrarem molhadas, antes de friccioná-las com a 
preparação alcoólica. A água pode diluir a preparação, tornando-a menos eficaz. 

 Fazer o uso diário de cremes hidratantes nas mãos, ao final da jornada de trabalho. 

 Estabelecer rotina de limpeza, secagem e desinfecção dos dispensadores de solução alcoólica.  
 

   5. ILUSTRAÇÕES 

 

FRICÇÃO ANTISSÉPTICA DAS MÃOS COM SOLUÇÃO HIDROALCOÓLICA 

 

 

 

 

 

 

 

     

Figura 1                                  Figura 2                                      Figura 3                                        Figura 4 
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